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RESUMO 

A importância dos ovinos como fonte de proteína animal em regiões com pleno 

desenvolvimento tem se destacado ao longo das últimas décadas, especialmente devido 

ao alto potencial produtivo dos animais e a capacidade de adaptação às mais diversas 

condições edafoclimáticas. Neste contexto foi avaliado o perfil de ácidos graxos saturados 

e insaturados do músculo Longissimus lumborum de 40 cordeiros, castrados, sendo 20 

animais do genótipo Rabo Largo com peso inicial de 16,68 kg ± 2,78 kg e 20 animais do 

genótipo Santa Inês com peso inicial de 19,29 kg ± 3,28kg com idade aproximada de 150 

dias. Os animais foram confinados por um período de 64 dias (12 dias de adaptação e 52 

dias de confinamento) e distribuídos em blocos completos casualizados, em esquema 

fatorial 2 x 2 (dois genótipos x duas dietas) e 10 repetições por tratamento. Após o período 

de confinamento, os animais permaneceram 16 horas em jejum de sólidos para serem 

abatidos. Imediatamente após o abate, as carcaças foram resfriadas por 24 horas a 4°C. 

no dia seguinte, amostras de aproximadamente 30 g do músculo Longissimus lumborum 

foram retiradas da meia carcaça esquerda para quantificação dos ácidos graxos. Os dados 

foram submetidos à análise de variância. As médias foram obtidas pelo comando 

LSMEANS do SAS. Quando detectado efeito da interação Dieta x Genótipo (P < 0,05), 

foi aplicado Teste de Tukey (P < 0,05) para identificar as diferenças entre os tratamentos. 

Houve efeito apenas da dieta (P < 0,001) para a concentração total de AG na carne dos 

cordeiros em que a dieta AC proporcionou maior valor em comparação à dieta BC. As 

dietas BC aumentaram as concentrações de C18:3n3C20:1, C22:5n3 e o total de n-3 Poli-

insaturados na carne de animais RL. Houve efeito de genótipo, em que a raça SI 

apresentou maior concentração de todos os ácidos graxos do grupo n-3 poli-insaturados 

na carne destes animais. Houve efeito da dieta para os ácidos graxos do grupo n-6 Poli-

insaturados C18:2n6, C20:2n6, C20:3n6, C20:4n6, C22:4n6, C22:5n6 e total de n-6 poli-

insaturados, onde a dieta contendo BC aumentou a concentração destes ácidos graxos e 

reduziu a concentração dos mesmos na carne quando fornecido AC para os animais, 

independente do genótipo. observou-se efeito de genótipo apenas para C18:3n6 e 

C20:3n6. Os animais da raça SI apresentaram maior concentração destes comparados aos 

animais da raça RL. O emprego da dieta com baixa proporção de concentrado (30:70) 

aumentou as concentrações de ácidos graxos desejáveis para a saúde humana como os 

poli-insaturados n-3 e n-6 e ácido linoleico conjugado.   

 

Palavras-chave: carne, confinamento, energia, lipídeo 



 

ABSTRACT 

The importance of sheep as a source of animal protein in regions with full development 

has been highlighted over the past decades, especially due to the high productive potential 

of animals and the ability to adapt to the most diverse edaphoclimatic conditions. In this 

context wasevaluated the profile of saturated and unsaturated fatty acids of the 

Longissimus lumborum muscle of 40 lambs, castrated, with 20 animals of the genotype 

Rabo Largo with initial weight of 16.68 kg ± 2.78 kg and 20 animals of the Santa Inês 

genotype with initial weight of 19.29 kg ± 3.28 kg with an approximate age of 150 days. 

The animals were confined for a period of 64 days (12 days of adaptation and 52 days of 

confinement) and distributed in complete randomized blocks, in a 2 x 2 factorial scheme 

(two genotypes x two diets) and 10 repetitions per treatment. After the confinement 

period, the animals remained 16 hours fasting from solids to be slaughtered. Immediately 

after slaughter, the carcasses were cooled for 24 hours at 4 ° C. The next day, amostra of 

about 30 g give lumbar muscle, we removed from the left half carcass for quantification 

of falty. The data were submitted to analysis of variance. The averages were obtained 

using the LSMEANS command from SAS. When the effect of the Diet x Genotype 

interaction (P <0.05) was detected, Tukey's Test (P <0.05) was applied to identify the 

differences between treatments. There was an effect only of the diet (P <0.001) for the 

total concentration of AG in the lambs' meat in which the AC diet provided greater value 

compared to the BC diet. BC diets increased the concentrations of C18: 3n3C20: 1, C22: 

5n3 and the total of n-3 Polyunsaturated in the meat of RL animals. There was a genotype 

effect, in which the SI breed showed a higher concentration of all polyunsaturated n-3 

fatty acids in the meat of these animals. There was effect of the diet for the fatty acids of 

the group n-6 Polyunsaturated C18: 2n6, C20: 2n6, C20: 3n6, C20: 4n6, C22: 4n6, C22: 

5n6 and total of n-6 polyunsaturated, where the BC-containing diet increased the 

concentration of these fatty acids and reduced their concentration in meat when supplied 

with AC for animals, regardless of genotype. a genotype effect was observed only for 

C18: 3n6 and C20: 3n6. SI animals showed a higher concentration of these compared to 

RL animals. The use of a low concentrate ratio (30:70) increased the concentrations of 

fatty acids desirable for human health such as polyunsaturated n-3 and n-6 and conjugated 

linoleic acid. 

 

Keywords: meat, confinement, energy, lipids 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

A importância dos ovinos como fonte de proteína animal, em regiões 

subdesenvolvidas e em desenvolvimento tem se destacado ao longo das últimas décadas, 

devido ao alto potencial produtivo dos animais e a capacidade de adaptação às mais 

diversas condições edafoclimáticas, servindo como fonte de subsistência dos produtores 

rurais e de proteínas de alto valor biológico, como carne e leite. De acordo com dados da 

Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO, 2015), em 2014 

o rebanho mundial de ovinos era da ordem de 1,2 bilhão. Atualmente o Brasil concentra 

o 18º maior rebanho de ovinos com 18.433.810 cabeças, sendo que 63% da produção se 

encontra na região Nordeste com 11.622.243 cabeças (SIDRA-IBGE, 2016). 

A criação de ovinos de forma intensiva vem crescendo no Brasil em decorrência 

do grande potencial produtivo e menor ciclo com menor período de tempo em relação aos 

demais ruminantes de interesse zootécnico (GRECCO et al., 2014).  

Ultimamente a busca por tecnologias que permitam maximizar a produção desses 

animais tem sido constante. A terminação de ovinos em confinamento é uma alternativa 

capaz de proporcionar o abate precoce desses animais, resultando em carcaças com 

características desejáveis que atendessem às exigências de mercado, garantindo ao 

produtor o retorno mais rápido do capital investido (CARDOSO et. al., 2006). Além 

disso, Medeiros et. al. (2009) comentaram que a utilização do confinamento é uma 

alternativa viável para o aumento da oferta de carne ovina, pois permite a produção desses 

animais em grande escala em pequenas áreas, como também a obtenção de maior ganho 

de peso, em virtude da redução da carga parasitária, o que aumenta o seu desempenho e 

a lucratividade dos produtores. 

Na região Nordeste do Brasil a maioria dos rebanhos ovinos são constituídos por 

raças localmente adaptadas, resistentes às condições edafoclimáticas. Entre as raças 

destacam os ovinos Rabo Largo, raça naturalizadas exploradas, principalmente no 

Nordeste, tendo como característica marcante a deposição de gordura na cauda 

(McManus et al., 2010). Outra raça que possui destaque em exploração em regiões 

tropicais e semiáridas são os ovinos da raça Santa Inês, que têm como característica 

marcante a potencialidade para produção de carne (GARCIA et al., 2010). 

HARTEN et al. (2015), ao avaliarem o perfil lipídico do Longissimus lumborum 

das raças Dâmara (raça semelhante e que originou a raça Rabo Largo), Merino e Dorper, 



 

encontraram maiores concentrações de ácidos graxos poliinsaturados na raça Dâmara 

com 38,82% em relação as outras raças 33,40 e 34,07% respectivamente. Além disso, 

relataram em seu trabalho a característica peculiar da raça Dâmara sobre seu metabolismo 

lipídico apresentando maiores concentrações de ômegas 3 e 6, mesmo em condições de 

produção no semiárido, no qual demostra sua carne mais saudável que outras raças 

estudadas. 

E o desenvolvimento de pesquisas a fim de avaliar dietas de ovinos em terminação 

tem tido destaque, principalmente visando ter uma relação volumoso: concentrado ideal, 

buscando o maior desempenho zootécnico. Dietas com altos teores de concentrados 

energéticos apresentam vantagens em comparação às dietas ricas em volumosos, pois são 

de fácil armazenagem e manejo, proporcionam rápido acabamento de carcaça e ganho de 

peso elevado em animais confinados (VECHIATO e ORTOLANI, 2008), entretanto 

dietas concentradas podem desencadear distúrbios metabólicos como acidose, por isso é 

necessário pesquisas sobre as respostas digestivas e fisiológicas de ruminantes, visando 

ter uma melhor relação volumoso: concentrado, evitando tais distúrbios.   

Sabendo-se que cada vez mais o consumidor está mais exigente por carnes de 

melhor qualidade nutricional, estas então passaram a ser preferência, sendo essa 

geralmente explicada pela quantidade de gordura presente e pela composição dos ácidos 

graxos. Portanto, o presente trabalho tem por objetivo avaliar o perfil de ácidos graxos do 

músculo Longissimus Lumborum de ovinos Santa Inês e Rabo Largo alimentados com 

dietas contendo alto e baixo concentrado. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Aspectos gerais da ovinocultura 

Dentre os animais domesticados pelo homem, os ovinos estão entre as primeiras 

espécies, fato este devido à facilidade do manejo, e por fornecer em espaço de tempo 

relativamente curto carne, leite e a lã, cuja fibra serve como proteção às adversidades do 

clima (VIANA, 2008). 

O rebanho ovino no Brasil está concentrado nos estados da região Nordeste e no 

estado do Rio Grande do Sul. No entanto outros estados apresentam um crescimento em 

seus rebanhos, como é o caso do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná e do estado 

de São Paulo. Nos estados da região Centro-Oeste e na região Sudeste o crescimento dos 

rebanhos está diretamente ligado à instalação de indústrias de abate e processamento de 



 

ovinos. Este fato demonstra que o mercado consumidor de carne ovina está em expansão 

nos grandes centros urbanos, além das já tradicionais regiões consumidoras (SOUZA, 

2012). 

Segundo a Produção da Pecuária Municipal (2015), o Maranhão atualmente 

possui uma população de 255.062 mil cabeças de ovinos, possuindo 2,2% do rebanho da 

região Nordeste. Silva (2011) relata que 80% do total de ovinos do estado estão 

localizados nas microrregiões leste, norte e oeste maranhense. Na microrregião leste fica 

situada Chapadinha com um rebanho de 2.959 cabeças de ovinos explorado por pequenos 

e médios produtores para a produção de carne.  

A ovinocultura de corte nordestina, e caracterizada por baixos índices produtivos, 

esta baixa eficiência produtiva é oriunda, principalmente, das condições edafoclimáticas 

que, durante parte do ano, imprime ao sistema de produção menor produção de alimento, 

principalmente, volumoso, advindo das pastagens, o qual depende da composição 

botânica e da produção de massa verde que são estabelecidas pelas condições climáticas 

e do solo de cada local, as quais podem ou não são capazez de suprir as exigências 

nutricionais da espécie. 

2.2 Potencial de ovinos em confinamento 

O confinamento de ovinos para terminação nos últimos anos tem recebido 

crescente adoção em virtude dos benefícios, tais como: redução do tempo para o abate; 

melhor qualidade das carcaças e peles; manutenção da oferta de alimentos durante o 

período de escassez de forragens e melhor preço pago pelo produto (BARROSO et al., 

2006), associado ainda à crescente demanda por produtos de origem animal (CIRNE et 

al., 2014). 

Tanto a nível mundial quanto nacional são relatadas as vantagens da utilização do 

confinamento sobre o setor produtivo da carne. Carcaças de maior rendimento e melhor 

conformação são geralmente obtidas em sistemas de terminação onde os animais são 

confinados de modo intensivo, obtendo-se assim uma maior agregação de valor, espaço 

no mercado e aumento da lucratividade (XENOFONTE et al., 2009). 

Para Carvalho (1998), outra vantagem do confinamento é de disponibilizar no 

mercado carne ovina de qualidade no período de entressafra, quando são obtidos os 

melhores preços. Também permite a terminação de ovinos em períodos de carência 

alimentar ou quando as pastagens ainda não estejam prontas, por atender com maior 



 

facilidade as exigências nutricionais dos animais, visto que, o desempenho produtivo de 

um rebanho depende da disponibilidade de alimentos em proporções e quantidades 

adequadas aos seus requerimentos (PEIXOTO et al., 2011). 

Para o confinamento de cordeiros se tornar uma opção economicamente viável é 

necessário utilizar dieta de baixo custo, que proporcione alto ganho de peso médio diário 

e boa conversão alimentar para reduzir o período no confinamento e aumentar a margem 

de lucro (CARTAXO et al., 2008). 

2.3 Padrão racial dos animais utilizados 

Na região Nordeste do Brasil o rebanho ovino é composto por raças deslanadas 

adaptadas e resistentes as condições edafoclimáticas, contudo, estas raças são 

caracterizadas por serem rusticas, apresentam índices produtivos menores e assim acabam 

em atrasar o acabamento de carcaça e por serem abatidos mais tardiamente, desta forma, 

precisam ser melhorados quanto à precocidade de acabamento e qualidade de carcaça, 

através de cruzamentos planejados associados ao manejo nutricional correto, 

desenvolvendo esta atividade (LANDIM et al., 2017). 

A raça Santa Inês tem uma origem controversa e, até então, não existe a certeza 

se é de cruzamentos alternados com as raças mais antigas do Nordeste, como a Morada 

Nova, Bergamácia e Criola. No entanto, possui evidências da raça Bergamácia, ao 

apresentar vestígio de lã no dorso, e da raça Morada Nova, pelo restante do corpo ser 

deslanado (SEBRAE, 2009). No entanto, a Embrapa Sobral tem realizado pesquisas de 

melhoramento genético para sanar as dúvidas da origem da Santa Inês. 

 A raça Santa Inês é caracterizada pelo grande porte e potencial para produção de 

carne (FURUSHO-GARCIA et al., 2010) constituindo a de maior efetivo na região 

Nordeste, além de compor boa parte dos rebanhos de outras regiões como o Sudeste e 

Centro-Oeste do Brasil. Além disso, a raça possui boa conformação de carcaça, é fértil e 

precoce. Apresenta boa capacidade de crescimento e boa produção de leite, o que lhe 

confere condições para criar bem, com frequentes partos duplos (BARROS, 2005). Em 

sistemas de produção intensivos, a raça demostra menor ganho de peso médio quando 

comparadas a raças especializadas para corte, porém, quando cruzados com raças 

específicas para corte, como a raça Dorper, por exemplo, demostra ganho de peso e 

adaptabilidade excelentes (SOUZA e LEITE, 2000).  



 

Outra raça que vem ganhando destaque na região Nordeste, embora com poucos 

exemplares os ovinos Rabo Largo destacam-se entre as raças naturalizadas exploradas, 

principalmente no Nordeste, tendo como característica marcante a deposição de gordura 

na cauda (McMANUS et al., 2010), onde estão localizados em pequenos núcleos, e em 

alguns estados como Bahia, Paraíba e Ceará, apresentam potencial para uso nos sistemas 

de produção ovina em decorrência de sua rusticidade (CARVALHO, 2013). 

São animais deslanados e/ou com pouca produção de lã, e possuem a principal 

característica, a reserva de gordura na base da cauda, além disso, são animais rústicos, 

possuem boa fertilidade, habilidade materna e potencial de crescimento em condições 

edafoclimáticas específica de regiões secas (VILLELA, 2019). Assim como a raça 

Somalis Brasileira, a raça Rabo Largo é pertencente ao grupo dos ovinos de “garupa 

gorda” de origem africana (SOUSA et al., 2015). 

2.4 Utilização de dietas com alto concentrado para pequenos ruminantes   

Dietas com altos teores de concentrados energéticos apresentam vantagens em 

comparação às dietas ricas em volumosos, pois são de fácil armazenagem e manejo, 

proporcionam rápido acabamento de carcaça e ganho de peso elevado em animais 

confinados (VECHIATO e ORTOLANI, 2008). Além disso, conforme Paniago (2014), 

ingredientes concentrados dificilmente apresentam variações em sua composição 

nutricional, pois o seu processamento de secagem ocorre a nível industrial. 

Segundo Paniago (2012), a alta participação de volumosos numa dieta exige do 

sistema de produção áreas próprias para o plantio de culturas destinadas a confecção de 

fenos ou silagens, pois devido à sua baixa densidade a aquisição externa encarece 

sobremaneira o custo do frete e, por conseguinte, o custo final do alimento. 

Dessa forma Notter et al. (1991) e Haddad e Husein (2004) relatam que, para 

obter-se ganhos que compensem economicamente a prática de confinamento, a dieta deve 

ter alto teor de energia e níveis adequados de proteína (MANSO et al., 1998; TITI et al., 

2000) vistos a reduzir o tempo de permanência dos animais na fase de terminação, elevar 

as taxas de ganho de peso, eficiência alimentar e, consequentemente, diminuir os custos 

de produção. No entanto, diante da necessidade de aumentar a densidade energética das 

dietas, verifica-se a maximização do uso de concentrados, que pode acarretar maior 

possibilidade de distúrbios metabólicos (ALVES et al., 2003), conforme as alterações no 

pH ruminal (PHY e PROVENZA, 1998; SANTRA et al., 2003). Assim, prejudicando a 



 

digestão da fibra e a produção microbiana, reduzindo o consumo de matéria seca e/ou 

ocasionando distúrbios metabólicos no animal (PANIAGO, 2014). 

3 OBJETIVOS 

3.1 Geral  

Avaliar o perfil de ácidos graxos no músculo Longissimus lumborum de ovinos 

Santa Inês e Rabo Largo alimentados com dietas contendo alto e baixo concentrado. 

3.2 Específicos  

Determinar as concentrações de ácidos graxos saturados e insaturados na carne de 

cordeiros alimentados com dietas contendo alto e baixo concentrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Pequenos Ruminantes do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, município de 

Chapadinha – MA. 

Foram utilizados 40 animais, machos não castrados, com padrão racial definido, 

sendo 20 animais da raça Rabo Largo – RL (16,68 kg ± 2,78 kg) e 20 animais da raça 

Santa Inês – SI (19,29 kg ± 3,28kg), ambas com aproximadamente cinco meses de idade.  

Os tratamentos consistiram em duas dietas, sendo uma de alto concentrado (70%) 

e outra de baixo concentrado (30%) e dois genótipos, totalizando quatro tratamentos. Os 

animais foram distribuídos em blocos completos casualizados, em esquema fatorial 2 x 2 

(dois genótipos x duas dietas) e 10 repetições por tratamento. 

Ao início do experimento, os cordeiros foram identificados, vacinados 

vermifugados, vacinados, identificados através de coleiras numeradas e alojados em baias 

individuais onde permaneceram durante todo o período experimental. 

O confinamento foi realizado em galpão de alvenaria, vazado nas suas laterais e 

coberto com telha de barro. Os animais experimentais foram alocados em baias 

individuais, com área de 1,45 m2, estas eram providas de bebedouro, comedouro e 

saleiros, com piso de concreto e inclinação de 5%. 

O experimento teve duração de 64 dias, com um período inicial de 12 dias para 

adaptação dos animais às baias, ao manejo e às dietas experimentais e 52 dias de 

confinamento. Durante o período experimental, as rações foram fornecidas duas vezes ao 

dia, às 8:00 e 16:00 horas, com ajuste de fornecimento visando-se proporcionar uma sobra 

de 10% da matéria seca fornecida por dia, garantindo-se o consumo à vontade. Água e sal 

mineral foram disponibilizados durante todo o experimento. 

As dietas foram formuladas para serem isonitrogenadas, calculadas de acordo com 

as exigências prescritas pelo NRC (2007), para ovinos com potencial de ganho de peso 

de 200 g/dia. Foram avaliadas duas dietas, uma com alto concentrado (AC), com 70% 

(70:30) de concentrado em sua constituição e outra com baixo concentrado (BC), com 

30% (30:70) de feno (Tabela 1). 

 



 

Tabela 1 - Proporção dos ingredientes, composição das dietas experimentais e perfil de 

ácidos graxos das dietas (g/kg da MS). 

Ingredientes 
Dietas 

Alto Concentrado Baixo Concentrado 

Feno de Tifton-85 300,0 700,0 

Milho em grão moído 542,0 141,0 

Farelo de Soja 100,0 101,0 

Farelo de Trigo 41,0 41,0 

Calcário 8,0 8,0 

Suplemento Mineral1 9,0 9,0 

Composição Química 

Matéria Seca 940,6 922,2 

Proteína Bruta 127,1 107,1 

Fibra em Detergente Ácido 228,7 354,1 

Fibra em Detergente Neutro 396,1 794,5 

Extrato Etéreo 43,7 26,6 

Energia Metabolizável 25,5 22,2 

Ácidos graxos 

14:0 0,048 0,028 

16:0 0,838 0,684 

16:1 0,007 0,005 

17:0 0,006 0,007 

18:0 0,103 0,098 

18:1c9 1,554 1,110 

18:1c11 0,044 0,046 

18:2n-6 2,684 2,125 

20:0 0,028 0,022 

18:3n-3 0,087 0,107 

22:0 0,012 0,013 

24:0 0,017 0,011 

Total 5,428 4,255 
1Composição: Ca 13,4%, P 7,5%, Mg 1%, S 7%, Cl 21,8%, Na 14,5%, Mn 1100 mg/kg, Fe 500 mg/kg, Zn 

4600 mg/kg, Cu 300 mg/kg, Co 40 mg/kg, I 55 mg/kg, Se 30 mg/kg. 

 

Determinou-se o teor de matéria seca (MS, em % da matéria natural), o teor de 

matéria orgânica, o teor de proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE), segundo AOAC 

(2012). A FDN e FDA foram determinadas pelo método de Van Soest, de acordo com 

metodologia descrita por Detmann et al. (2012). Os dados para os cálculos para a 

estimativa EM foi obtida pelo trabalho de PEREIRA et al. (2019). 

Após o período de confinamento, os animais permaneceram 16 horas em jejum de 

sólidos para serem abatidos. Imediatamente após o abate, as carcaças foram resfriadas por 



 

24 horas a 4°C. No dia seguinte, amostras de aproximadamente 30 g do músculo 

Longissimus lumborum foram retiradas da meia carcaça esquerda, colocadas em placas 

de Petri identificadas, liofilizadas e transportadas para o Laboratório de Sistemas de 

Produção Animal da Universidade de Lisboa-Portugal, onde foram quantificados os 

ácidos graxos. 

A extração dos lipídeos no músculo Longissimus lumborum e dos ingredientes das 

experimentais foram feitas segundo metodologia descrita por (Sukhija & Palmquist, 

1988) e a transesterificação dos lipídeos do músculo e dos óleos vegetais foram realizadas 

seguindo a metodologia descrita por Oliveira et al. (2016). 

A identificação e quantificação dos ésteres de ácidos graxos foram realizadas em 

cromatógrafo gasoso, coluna de 100 m, modelo CP 2560 (Shimadzu, Japão). Para o total 

de AG nas amostras, AGS, AGI e os seus somatórios. 

Os dados foram submetidos à análise de variância. As médias foram obtidas pelo 

comando LSMEANS do SAS. Quando detectado efeito da interação Dieta x Genótipo 

(P< 0,05), foi aplicado Teste de Tukey (P < 0,05) para identificar as diferenças entre os 

tratamentos. 

5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Houve efeito apenas da dieta (P < 0,001) para a concentração total de AG na carne 

dos cordeiros (Tabela 02), em que a dieta AC proporcionou maior valor médio em 

comparação à dieta BC, o que se deve ao maior aporte energético da dieta e ao maior 

consumo de matéria seca dos animais alimentados com AC (789 g/dia) quando 

comparado à dieta BC (547 g/dia) conforme PEREIRA et al. (2019) avaliando o consumo 

de matéria seca neste mesmo ensaio experimental.  

 

 

 

 

 



 

Tabela 2 - Perfil de ácidos graxos saturados e insaturados na carne de cordeiros Santa 

Inês e Rabo Largo alimentados com dietas contendo alto e baixo concentrado (mg/g de 

lipídeo). 

Ácidos Graxos 
Santa Inês Rabo Largo 

EPM 
Efeito 

AC BC AC BC Dieta Genótipo DxG 

Total de AG 94,63 53,76 101,49 72,07 5,285 <0,001    0,1503 0,5102 

Saturados         
C10:0  0,10 0,07 0,13 0,10 0,073 0,0206 0,0260 0,8537 

C12:0  0,06 0,08 0,12 0,21 0,013 0,0046 <0,0001 0,0541 

C14:0  1,84bc 1,50c 2,21b 2,74a 0,119 0,5768 <0,0001 0,0168 

C15:0  0,23b 0,27b 0,24b 0,36a 0,011 0,0002 0,0082 0,0301 

C16:0  21,43 19,73 23,50 21,79 0,384 0,0082 0,0019 0,9932 

C17:0 0,82 0,94 0,92 1,02 0,024 0,0227 0,0597 0,8302 

C18:0 16,39 18,79 16,73 18,16 0,349 0,0023 0,7846 0,3827 

C20:0 0,09 0,11 0,08 0,11 0,005 0,0065 0,8805 0,9483 

C22:0 0,04 0,08 0,04 0,06 0,006 0,0127 0,7079 0,3114 

Total 40,97 41,59 43,91 44,57 0,518 0,4783 0,0029 0,9836 

Ácidos Graxos 
Santa Inês Rabo Largo 

EPM 
Efeito5 

AC BC AC BC Dieta Genótipo DxG 
 

n-3 Poli-insaturados       

C18:3n3C20:1 0,40 0,74 0,25 0,37 0,043 0,0007 0,0002 0,0667 

C20:5n3 0,35 0,67 0,08 0,11 0,057 0,0350 <0,0001 0,0819 

C22:5n3 0,57 1,19 0,30 0,54 0,083 0,0017 0,0010 0,1295 

C22:6n3 0,16 0,23 0,07 0,12 0,018 0,0730 0,0023 0,7787 

Total 1,08 2,09 0,45 0,77 0,154 0,0062 0,0002 0,1314 

n-6 Poli-insaturados       

C18:2n6 5,58 7,99 5,21 6,66 0,356 0,0044 0,1612 0,4258 

C18:3n6 0,07 0,07 0,05 0,04 0,004 0,5073 <0,0001 0,1604 

C20:2n6 0,05 0,07 0,05 0,08 0,006 0,0432 0,4535 0,9019 

C20:3n6 0,20 0,33 0,16 0,23 0,019 0,0038 0,0301 0,2778 

C20:4n6 2,06 4,12 2,00 3,53 0,245 0,0001 0,3948 0,4818 

C22:4n6 0,14 0,28 0,16 0,30 0,017 <0,0001 0,3798 0,8697 

C22:5n6 0,04 0,08 0,05 0,09 0,006 0,0007 0,4464 0,8355 

CLA 0,30 0,31 0,29 0,38 0,012 0,0418 0,1351 0,1027 

Total 8,13 12,96 7,69 10,92 0,632 0,0008 0,2281 0,4380 

Legenda: CLA: Ácido linoleico conjugado; AC: Alto concentrado; BC: Baixo Concentrado; EPM: Erro 

Padrão da Média; Genótipo (SI versus RL); Dietas (AC versus BC); Genótipo*Dietas (SI*AC; SI*BC; 

RL*AC; RL*BC) 

 

Embora a dieta AC tenha reduzido (P < 0,05) grande parte dos ácidos graxos 

saturados na carne dos cordeiros (C12:0, C15:0, C17:0, C18:0, C20:0 e C22:0), aumentou 

a concentração dos ácidos graxos C10:0 (P<0,0206) e C16:0 (0,0082), o que neutralizou 

o efeito na concentração do total de AGS. Este aumento do C16:0 se deve ao maior aporte 

deste AG na dieta AC. O C10, pode estar relacionado à lipogênese incompleta, pois como 



 

a dieta AC continha maior densidade energética e AG total, o ciclo não foi finalizado e, 

ao invés de formar C16:0 (que possuía uma maior concentração na dieta e chegava, 

portanto, em maior quantidade no rúmen), o ciclo possivelmente era interrompido após a 

formação de C10:0.  

O total de AGS teve efeito apenas de genótipo (P = 0,0029), em que foi observado 

maiores valores médios na carne dos animais Rabo Largo, que se deve ao aumento das 

concentrações de C10:0, C12:0, C14:0, C15 e C16:0, o que por sua vez, podem estar 

relacionados ao menor consumo de matéria seca dos animais da raça Rabo Largo 

avaliados neste estudo (580 g/dia) quando comparados aos animais da raça Santa Inês 

(756 g/dia) conforme PEREIRA et al. (2019), avaliando o consumo neste mesmo ensaio 

experimental, o que provavelmente proporcionou menor aporte de AG para o rúmen e, 

consequentemente pode ter estimulado o processo de lipogênese, fato também 

confirmado pela redução nas concentrações dos ácidos graxos n-3 e n-6 polinsaturados, 

que poderiam ser originários da dieta.  

Mesmo com menor consumo de matéria seca (em g/dia e com base no peso vivo 

e peso metabolizável) destes animais encontrados por PEREIRA et al. (2019) neste 

mesmo ensaio experimental, provavelmente o processo de lipogênese não foi 

interrompido principalmente pela evidência do C10:0 e C12:0 (que não estavam presentes 

nas dietas ofertadas) e o total de AG presentes na carne não sofreu influência do genótipo. 

Este fato evidencia a grande habilidade dos animais Rabo Largo em acumular gordura. 

A interação entre dieta e genótipo promoveu aumento das concentrações de C14:0 

e C15:0 na carne quando animais da raça RL consumiram BC, sendo o C14:0 

apresentando segunda maior concentração para aqueles animais da raça RL que foram 

submetidos a dietas contendo AC quando comparado aos animais da raça SI onde foram 

submetidos as diferentes dietas respectivamente. 

Os ácidos graxos poli-insaturados são considerados como gorduras benéficas 

sendo importantes para todas as células do corpo humano, exercendo funções essenciais 

ao organismo. Existem dois grupos principais de gorduras poli-insaturadas: ômega-3 (n-

3) e ômega-6 (n-6), e estes, são considerados essenciais porque o ser humano não 

consegue sintetizá-los em seu organismo e, devido a isso, devem ser fornecidos via 

alimentação, ao contrário de outros ácidos graxos poli-insaturados não essenciais, que são 

produzidos pelo organismo a partir dos ácidos graxos linolênico e linoleico, no entanto, 

os ácidos graxos da família n-6 e ômega-9 (n-9) , apresentam menor número de duplas 



 

ligações quando comparados a família n-3, tornando mais suscetíveis à peroxidação 

lipídica (SALDANHA e GONZALES, 2012).  

Dietas contendo BC aumentaram as concentrações de C18:3n3C20:1, C22:5n3 e 

total de n-3 Poli-insaturados na carne de animais RL, devido ao maior aporte de C18:3n-

3 na dieta com BC. Houve efeito de genótipo para a raça SI, onde apresentaram maiores 

concentrações de todos os ácidos graxos do grupo n-3 poli-insaturados na carne destes 

animais. 

Houve efeito de dieta para os ácidos graxos do grupo n-6 Poli-insaturados 

C18:2n6, C20:2n6, C20:3n6, C20:4n6, C22:4n6, C22:5n6 e total de n-6 poli-insaturados. 

A dieta contendo BC aumentou a concentração destes ácidos graxos e reduziu a 

concentração dos mesmos na carne quando fornecido AC para os animais, independente 

do genótipo. Observou-se efeito de genótipo apenas para C18:3n6 e C20:3n6, onde os 

animais da raça SI apresentaram maior concentração destes comparado aos animais da 

raça RL. Não houve efeito de interação para o grupo dos n-6 poli-insaturados. 

Normalmente, o excesso de consumo de AGS está relacionado à problemas coronários, 

principalmente o C16:0 que tem sido associado à elevação dos níveis de colesterol 

sanguíneo, enquanto o C18:0 não apresenta influência alguma (RHEE et al., 2000). Com 

base nos resultados expostos acima, os animais do genótipo Rabo Largo, além de 

aumentar a concentração total de AGS, aumentaram também a concentração de C16:0 

caracterizado por ser hipercolesterolêmico, sendo esta característica maléfica a saúde. 

6 CONCLUSÃO 

O emprego da dieta com baixa proporção de concentrado (30:70) aumentou as 

concentrações de ácidos graxos com efeitos benéficos à saúde humana como os poli-

insaturados n-3 e n-6 e ácido linoleico conjugado. Por outro lado, a adição de alta 

proporção de concentrado promoveu maior concentração de ácidos graxos saturados na 

carne dos animais da raça Rabo Largo, como o ácido palmítico, (caracterizado por ser 

hipercolesterolêmico, sendo prejudicial à saúde dos consumidores). 
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